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EMENTA

A geopolítica da Língua Inglesa. Política linguística. Diversidade linguística. Educação e questões étnico-raciais. Ideologia e representação

linguística. Globalização e identidade e a relação com o ensino e aprendizagem de línguas. Perspectivas teóricas de Letramento Crítico.

I. Objetivos
Compreender as dinâmicas políticas e sociais que envolvem o uso e a aprendizagem da língua inglesa no contexto global.

Refletir sobre a diversidade linguística e suas implicações na educação e nas relações étnico-raciais.

Analisar as representações linguísticas e ideológicas na mídia, literatura e outras formas de expressão cultural.

Compreender as relações entre globalização, identidade e ensino/aprendizagem de línguas.

Explorar as perspectivas teóricas de letramento crítico e sua aplicação no ensino de línguas.

II. Programa
Geopolítica da Língua Inglesa

História da expansão da língua inglesa no mundo

Variedades linguísticas do inglês e sua distribuição geográfica

Poder político e econômico do inglês como língua global

Política Linguística

Políticas de língua e educação em países anglófonos e não-anglófonos

Ideologias linguísticas e sua influência nas políticas públicas

Políticas linguísticas e sua relação com questões étnico-raciais

Diversidade Linguística

Variedades do inglês

Bilinguismo e multilinguismo

Preconceito linguístico e suas consequências

Educação e Questões Étnico-raciais

Acesso à educação em língua inglesa e desigualdades socioeconômicas

Representação de minorias étnico-raciais na mídia e na literatura

Educação e resistência cultural

Ideologia e Representação Linguística

Representações linguísticas em discursos políticos, publicidade e outras formas de expressão cultural

Estereótipos linguísticos e sua relação com a discriminação e a exclusão social

Apropriação cultural e suas implicações linguísticas

Globalização, Identidade e Ensino/Aprendizagem de Línguas

Identidades globais e locais no contexto da globalização

Ensino de inglês como língua estrangeira e sua relação com a identidade e a cultura local

Dificuldades e desafios no ensino e aprendizagem de línguas em contextos multiculturais

Perspectivas Teóricas de Letramento Crítico

Definições e características do letramento crítico

Aplicação do letramento crítico no ensino de línguas

Exemplos de práticas pedagógicas baseadas no letramento crítico

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão conduzidas através de: seminários; discussão de artigos e de capítulos de livro; confecção de ensaios em língua inglesa;

análise (oral e escrita) de textos teóricos e de textos literários.

      Poderá ser utilizada 13h/a (20

) em curso a distância. Os alunos deverão fazer a leitura do

material indicado, resolver as atividades propostas e usar a tecnologia moodle para postar os

trabalhos. Os conteúdos trabalhados seguirão as propostas de atividades descritas na metodologia

de ensino a distância.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Política Linguística

I. Conteúdos que serão abordados a distância
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Diversidade Linguística
Educação e Questões Étnico-raciais

II. Metodologia de trabalho
Poderá ser utilizada 13h/a em curso a distância. Os alunos deverão fazer a leitura do material

indicado, resolver as atividades propostas e usar a tecnologia moodle para postar os trabalhos. Os

conteúdos trabalhados seguirão as propostas de atividades descritas na metodologia de ensino a

distância.

III. Tecnologias utilizadas
Poderão ser utilizados e-mail, vídeos curtos, podcasts para a produção

de material. O moodle será preferencialmente o formato para a postagem das atividades.

IV. Cronograma de tutoria presencial
O cronograma será disponibilizado no moodle, tendo o como critério as necessidades dos discentes.

V. Critérios de avaliação
O aluno será avaliado nas atividades de EaD, a partir da sua participação (cumprimento, a qualidade,

conteúdo, organização do trabalho, pontualidade) em todas as atividades programadas. Haverá, além

da qualidade, um peso quantitativo. Esse poderá ser processado de forma única por meio da

apresentação de uma atividade avaliativa e/ou pela aferição de pontos por atividade executada de 0

a 10 pontos. Salienta-se que preferencialmente será usada a plataforma moodle para a postagem das

atividades programadas em EaD.

VI. Cronogramas de avaliação
As datas das postagens das atividades propostas, bem como a forma

de avaliação, serão lançadas ao longo do ano letivo na Plataforma moodle. Cada atividade executada

e postada pelo aluno faz parte do processo de avaliação

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será realizada de forma processual e diagnóstica. A avaliação poderá ser efetuada por meio de trabalhos escritos, provas e

seminários. As avaliações levarão em conta: o cumprimento da proposta do trabalho e a pontualidade na entrega. Trabalhos escritos que não

atingirem ao menos 70

 da nota estipulada poderão ser reescritos e reapresentados como forma de recuperação. Toda cópia parcial e/ou total sem citação da fonte

será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. 
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